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A Província Carajás representa uma das áreas metalogenéticas mais importantes do planeta. 
Além dos notáveis depósitos de ferro, a província se destaca por apresentar depósitos de 
óxido de ferro–cobre–ouro (IOCG) espacialmente vinculados a raros exemplos de depósitos de 
níquel hidrotermal. O sistema mineral que originou tais depósitos foi vinculado a estruturas 
translitosféricas, a eventos magmáticos conectados com a fusão do manto litosférico 
subcontinental metassomatizado e ao fluxo regional de fluidos hidrotermais em múltiplos 
eventos. Estes foram conectados a marcantes mudanças geodinâmicas em ca. 2,70-2,68 Ga; 
2,59-2,53 Ga; 2,2-2,0 Ga e 1,88 Ga. A recorrência de eventos resultou em sobreposição dos 
padrões de distribuição de zonas de alteração hidrotermal e zonas mineralizadas em um 
mesmo depósito. Análises químicas (e.g., elementos traços por LA-ICP-MS) e isotópicas (O, H, 
S, C, B, Sr) acopladas a análises geocronológicas de alta resolução espacial vêm permitindo a 
identificação de fontes diversas de componentes para o sistema mineral. Fontes magmáticas 
(ou mantélicas) de metais, enxofre (δ34S = 0 a 3‰ CDT) e carbono (δ13C = -5 a -8‰ PDB) foram 
fundamentais para o estabelecimento de eventos neoarqueanos com assintatura química Cu-
Fe-ETR-P-Ni-Co-Pd-V-Cr. Metamorfismo regional UHT (ca. 2,86 Ga), extensivo magmatismo tipo 
I e tipo A (ca. 2,74 Ga) e o subsequente acúmulo de fluidos ricos em CO2 e salmouras altamente 
salinas (> 50 %NaCl eq.) durante o colapso orogênico causaram o desenvolvimento de zonas 
de cisalhamento, albitização e escapolitização em larga escala. A canalização de fluidos 
magmáticos (δ18OH2O = 6,5 a 7,5 ‰ SMOW) superaquecidos e pressurizados de alta temperatura 
(> 550 oC) resultou em eventos recorrentes de brechação e mineralização. Múltiplos isótopos de 
enxofre (∆33S <0‰) e isótopos de boro (δ11B = 15‰) sugerem interação fluido-rocha envolvendo 
rochas vulcânicas alteradas por água do mar contendo SO4. Eventos hidrotermais do Riaciano-
Orosiriano (ca. 2,2 – 2,05 Ga) podem refletir a colisão Bacajá-Carajás e o subsequente colapso 
do orógeno, com reativação de estruturas profundas NE-SW e E-W, que causaram a mobilização 
por fluxo mecânico de corpos sulfetados preexistentes, resultando em brechas com textura 
Durchbewegung, e novos pulsos mineralizantes. Os depósitos de Cu-Au formados em ca. 1,88 
Ga apresentam assinatura química (Sn-W-Bi-Be-Mo) e isotópica de C, O, H e S (δ34S > 5‰) que 
evidenciam mistura de fluidos profundos, exsolvidos de granitos, com água do mar. Estes 
episódios tardios de mineralização foram coevos com a colocação dos granitos tipo A de ca. 1,88 
Ga reconhecidos no Cráton Amazônico e possivelmente apresentam conexão com extensivos 
sistemas magmático-hidrotermais.
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